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7.11 A CARTA DE SMITH 

O exemplo mostrado na secção anterior ilustra bem as vantagens que podem 
ser obtidas na solução de problemas em termos do coeficiente de reflexão 
generalizado. Uma desvantagem aparente é o fato de termos que no fim calcular 
as impedâncias em termos dos coeficientes de reflexão. Este problema, no 
entanto, pode ser contornado se trabalharmos com o coeficiente de reflexão no 
plano complexo sendo este graduado em impedâncias. Um gráfico deste tipo é 
chamado de Carta (ou Diagrama) de Smith. 

A Carta de Smith consiste no lugar geométrico das resistências e reatâncias 
constantes desenhadas num diagrama polar cujo raio corresponde ao módulo e 











CAP. 7 LINHAS DE TRANSMISSÃO EM REGIME PERMANENTE 7.17 

Uma vez que para resolvermos os problemas envolvendo linhas é necessário 
fazermos rotações de p(z), a Carta vem acompanhada de duas escalas de 
distâncias, graduadas em frações de comprimento de onda, dispostas ao redor da 
circunferência de raio unitário, uma crescente na direção ao gerador outra 
crescente na direção da carga. Como um movimento de Az na linha requer uma 
rotação em p(z) de 

a escala completa-se ao longo da circunferência unitária (2K radianos) em meio 
comprimento de onda. 

Algumas cartas possuem, ainda, escalas de TOE, de lp(z)I, de lp(z)l2 e de 
perdas. 

Um fac-simile de uma carta de Smith completa é mostrado na Figura 7.4. 


	aula12a
	aula12b
	aula12c
	aula12d
	aula12e
	aula12f

